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Do alto de umprédio na esqui-
na doLargo doCafé comaRua
Frei Gaspar, no Centro de San-
tos, sentados, dois cupidos
acompanhamacorreriadasmi-
lhares de pessoas que por ali
transitam todos os dias. A pou-
cos metros, na Rua 15 de No-
vembro, a cabeça de um touro
tambémpareceassistiràinten-
sa movimentação; e, mais
adiante, uma águia, fixada no
topodeoutro imóvel,vigia, im-
passível,oMonteSerrat.
Preocupadas em chegar ao

trabalho, almoçar, ou mesmo
em não tropeçar nos buracos e
armadilhasdasmaltratadascal-
çadas e dos paralelepípedos da
via, a maioria passa sem repa-
rar na riqueza dos detalhes
arquitetônicos das antigas
edificações.
Para apreciar a beleza dessas

esculturas,noentanto,bastadi-
minuir bem o passo e olhar pa-
racima.

BONSEXEMPLOS

Emumacidadeantigaerepleta
de história como Santos, não
faltamexemplosespalhadospe-
lo Centro, principalmente, e os
bairrosqueocircundam.Omo-
tivo é simples: foi essa a região
quemais gente e construções –
edinheiro–concentroudemea-
dos do século 19 até a metade
do 20, devido à presença do
Porto.
ARua15deNovembroreúne

uma boa parte dessas escultu-
ras.Nonúmero183–onde fun-
ciona uma agência da CSAV –,
um rosto de mulher, no alto, é
ladeado por outras duas faces
idênticas, só que com os seios à
mostra.
Mais à frente, no número

146, no prédio que abriga uma
agência do Santander, é o rosto
de um homem, de cuja cabeça
saem duas asas, que chama a
atenção. Embaixo dele, há dois
vasos de onde saem folhas e
cachosdeuvas.
O prédio da Associação Co-

mercial, na esquina com a Rua
Riachuelo, tambémexibe belas
esculturas.Três imponentesca-
ravelas cortamasondasdomar
revolto e parecemquerer saltar
daparede.
Seguindopelamesmavia, no

número 113, é o rosto de um
menino,comoutrosdoismeno-
res de cada lado, que enfeita a
fachadadoimóvel.
No antigo prédio que antes

abrigava a Câmara Municipal,
nos números 109 e 103, a águia
no alto parece atenta ao que
acontece à frente, virada para o
lado do Monte Serrat, de asas
abertaseolharcompenetrado.
A exemplo da ave, um pouco

mais à frente, no Palácio da
Bolsa doCafé, é a cabeçade um
touroquenos faz parar e entor-
taraindamaisopescoço.
“Essa escultura representa

outras riquezas que havia no
Brasil, além do café, como o
gado”, explica a historiadora
Wilma Therezinha Fernandes
deAndrade.

CUPIDOSENOTAS
Paraaliviaroesforçoemprega-
doparaenxergaro touro,basta
atravessar a rua e contemplar
dois rostos de mulher que so-
bressaemdomuro de umesta-
cionamento, a pouco mais de
ummetroemeiodochão.
Dali, atravessamos para o

Largo do Café: na esquina da
Rua Frei Gaspar, onde hoje
funciona um restaurante, os
dois cupidos parecem apreciar
o movimento de veículos e pe-
destres, alheios às preocupa-
çõesdospobresmortais.

“Esses cupidos rodeavam
uma placa, que foi retirada,
do Banco Éboli & Cia Ltda”,
conta a historiadora. “O ban-
copertencia a JoãoÉboli, um
médico italiano, abolicionis-
ta e republicano, que viveu
aquino final do século 19.Ele
seencarregavademandarpa-
ra a Itália o dinheiro que os
italianos ganhavam em San-
tos”.
NaparededaRuaFreiGas-

par, uma inscrição atesta a
idade da residência dos cupi-
dos:“Anno1897”.

❚❚❚ Historiador da Fundação
Arquivo e Memória de Santos
(Fams), José Dionísio de Al-
meida explica: “Nossa cultura
é greco-romana, que também
influenciouessasesculturas”.
Nosprédiosqueeramhabita-

dos por famílias, a presença e
as características dessas escul-
turas também podiam indicar
onível socioeconômicode seus
moradores.
“Normalmente, as residên-

cias mais simples não tinham
essetipodedecoração.Easque
tinham indicavam o status so-
ciale financeiro”,afirmaDioní-
sio. “As famílias que tinham

possesfaziam;algumascontra-
tavamartistasparaisso”.
ConformeahistoriadoraWil-

ma Therezinha Fernandes de
Andrade, muitas dessas escul-
turas foramfeitasemumaépo-
ca em que imagens religiosas
eram substituídas pelas dami-
tologiaclássicagreco-latina.
“Era uma época de

dessacralização da religião ca-
tólica. O fato de ter uma mu-
lher comos seios de fora indica
umcombateaorecatodocatoli-
cismo, possui uma sugestão
erótica”,analisaahistoriadora.
“Éalgoquemostraodesinteres-
sepelaculturacatólica”.

Rostos femininos sobressaem de colunas na fachada de muro de estacionamento na Rua 15 de Novembro

Olharatentoaos

detalhes

Umaave imponente,deasas
abertas,pareceprotegeruma
mulher comcriançasna fachada
doprédioqueabrigaaAssistência
à InfânciadeSantosGotadeLeite,
noBairroEncruzilhada.O
pelicanorepresentadona
esculturaéumareferênciaao
amoreaosacrifício: segundouma
lendaoriginadana IdadeMédia,
essepássaro,quandonão
encontracomidaparaalimentar
seus filhotes, rasgaopróprio
ventreparaosalimentar comseu
sangue.Opelicano tambémétido
comosímbolodadedicaçãoedo
cumprimentodasobrigações
sociais.

Mitologia clássica
influenciou artistas

Prédio datado de 1897 abrigava o Banco Éboli & Cia Ltda; proprietário era um médico italiano abolicionista e republicano. Hoje, no imóvel, funciona um restaurante
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Caravelas na Associação Comercial e seios à mostra no Centro

Pássaro no alto do prédio que abrigou a Câmara Municipal Touro na lateral do Palácio da Bolsa do Café: a riqueza do gado
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Éprecisomirarmais
noaltoeprestaraten-
çãopara admirar as
belezas recônditas
de imóveis antigos
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